
EESMO Sandra Vilela 

EESMO Carla de Medeiros 



Objetivos 

Divulgar as medidas em vigor para a promoção do 
Aleitamento Materno, no HFF 
 
Reforçar a pertinência da promoção do Aleitamento 
Materno durante a gravidez 
 
Refletir sobre os constrangimentos e as estratégias de 
promoção do aleitamento materno utilizadas na 
Consulta de Obstetrícia do HFF 



Medidas em curso no HFF 

10 passos para o sucesso 
do aleitamento materno 

Formação de CAM 

Formação base sobre AM 
para todos os 
colaboradores 

Acreditação como 
Hospital Amigo 

dos Bebés 



Cantinho 
do AM 

Marcação 
pela Enf.ª na 

Consulta 

Marcação 
pelo 

Internamento 
Puerpério 

Consulta 
espontânea 



Curso de 
Preparação 

para o  
Nascimento  

 

Equipa 
Multidisciplinar  

Enf.as B.P. e 
Obst 

Sessão dedicada 
ao AM 



Formação 
para 

grávidas  

AM 

Consulta 

Obstetrícia 

Bloco  
Partos 

Urgência 
Pediátrica 

Pediatria 

Neo 



PROMOÇÃO 

Políticas 

PROTEÇÃO 

Normas 

APOIO 

Procedimentos 



A Gravidez como momento Chave 

Maior 
recetividade 

Período de 
preparação 



Gestação 
Planeada/ 

desejada Sessão 
dedicada 

ao AM 

Tomada de 
decisão 

para 
amamentar 

Projeto de 
AM 

Contato 
pele a 
pele 

Precocida
de 1.ª 

Mamada 

Boa pega 

Saber 
resolver 

problemas 

FATORES 
SUCESSO 

AM 



Folhetos/
Posters 
Formação 
na sala de 

espera 

Ensinos 
Breves C.T.G. 

Ensinos em 
grupo 

Cantinho 

Estratégias 



INFORMAR AS GRÁVIDAS/CASAIS SOBRE 
A IMPORTÂNCIA E A PRÁTICA DO 

ALEITAMENTO MATERNO 

ENSINO 
dedicado ao 

AM 

No Cantinho 

Envolvimento 
da pessoa 

significativa 



Transmissão  de 
conhecimentos 

Treino com 
modelos 

Esclarecimento 

 de dúvidas 

GRÁVIDA 



Observação da 
mamada 

Diagnóstico 
de 

problemas 

Resolução de 
problemas 

PUÉRPERA 



Educação para 
a saúde sobre 
AM completa 

Ensinos no CA 
Sessão sobre 

AM - CPN 

Resumindo… 



• Triagem de enfermagem – tempo  disponível para cada 
grávida, condiciona a abordagem do AM 

 

• Inscrição espontânea  das grávidas para os Ensinos de 
AM no Cantinho tem pouco impacto na actividade 
desenvolvida 
 
 

Constrangimentos 



• Falta das grávidas aos ensinos propostos e marcados  
pelo serviço 

 

• Impossibilidade de abranger todas as grávidas que 
não frequentam o CPN no Ensinos no cantinho sem 
colidir com as atuais exigências de trabalho na consulta 

 

Constrangimentos 



Projetos que estão a ser 
trabalhados 



Ensinos 
estruturados 
ao longo da 

gravidez 

Garantir que 
todos os tópicos 
são abordados 
com todas as 

grávidas 



Tópicos essenciais 
 

Importância do aleitamento materno 
Recomendações da OMS 
Contato pele a pele 
Alojamento conjunto 24h 
Horário livre 
Amamentação frequente 
Posicionamento e pega 
Resolução de problemas 
Risco da oferta de suplementos 
 



Recomendações da OMS 

 

AM exclusivo até aos 6 meses 

AM complementar até aos 2 anos de vida ou mais 

Objetivo geral 
da Instituição 

Aumentar a 
Taxa de AM 

Exclusivo 



PROJETO 
MATERNIDADE COM 

QUALIDADE 

ORDEM 
ENFERMEIROS 

Sucesso na 
Amamentação 



A
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o
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o
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m
-n
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ci

d
o

 Materno Exclusivo 

67,6% 

Misto 

31,2% 

Artificial 

1,2% 

http://intranet.hff.corp/corp/profclinicos/paginas/indicadores-de-qualidade.aspx 



U
so

 d
e

 C
h

u
ch

a Não 

80,6% 

Sim 

19,2% 

Não especificado 

0,2% 

http://intranet.hff.corp/corp/profclinicos/paginas/indicadores-de-qualidade.aspx 



C
o

n
ta

ct
o

 p
e

p
 a

 p
e

le
 

Sim 

70,5% 

Não 

18,5% 

Não Especificado 

11% 

http://intranet.hff.corp/corp/profclinicos/paginas/indicadores-de-qualidade.aspx 



A
M
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a 

1
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 H
o

ra
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e
 V

id
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Sim 

78,7% 

Não 

18,9% 

Não Especificado 

2,4% 

http://intranet.hff.corp/corp/profclinicos/paginas/indicadores-de-qualidade.aspx 



G
ra

vi
d

ez
 V

ig
ia

d
a 
Sim 

67% 

Não 

3,3% 

Não especificado 

29,8% 

http://intranet.hff.corp/corp/profclinicos/paginas/indicadores-de-qualidade.aspx 
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OBRIGADA! 
JUNTOS 

FAREMOS A 
DIFERENÇA! 


